
 

GABARITO PROVA DISCURSIVA REALIZADA EM 22 DE OUTUBRO DE 2018  

PROCESSO SELETIVO TURMA 2019-2020 

QUESTÃO ÚNICA: Considerando o texto “O sistema de saúde brasileiro: história, avanços e 

desafios” (Paim et al., 2011), recomendado na bibliografia, comente sobre as especificidades da 

reforma sanitária brasileira, elencando os avanços ocorridos nos últimos 30 anos com a formulação 

do Sistema Único de Saúde, bem como os desafios que ainda permanecem por serem enfrentados. 

(até 30 linhas) 

 

RESPOSTA: É necessário que o/a candidato/a desenvolva as ideias contidas no texto referido, em 

uma redação coerente, com início, meio e fim, em português correto, e inclua as questões extraídas 

do texto (p.11; 18-19; 27-28), citadas abaixo: 

 

“Uma característica fundamental da reforma sanitária brasileira é o fato de ela ter sido conduzida 

pela sociedade civil, e não por governos, partidos políticos ou organizações internacionais. O 

Sistema Único de Saúde aumentou o acesso ao cuidado com a saúde para uma parcela considerável 

da população brasileira em uma época em que o sistema vinha sendo progressivamente privatizado. 

Ainda há muito a fazer para que o sistema de saúde brasileiro se torne universal. Nos últimos vinte 

anos houve muitos avanços, como investimento em recursos humanos, em ciência e tecnologia e na 

atenção básica, além de um grande processo de descentralização, ampla participação social e maior 

conscientização sobre o direito à saúde. Para que o sistema de saúde brasileiro supere os desafios 

atuais é necessária uma maior mobilização política para reestruturar o financiamento e redefinir os 

papéis dos setores público e privado. (p.11)” 

“A reforma do setor de saúde brasileiro ocorreu de forma simultânea ao processo de 

democratização, tendo sido liderada por profissionais da saúde e pessoas de movimentos e 

organizações da sociedade civil. A implementação do SUS foi complicada pelo apoio estatal ao 

setor privado, pela concentração de serviços de saúde nas regiões mais desenvolvidas e pelo 

subfinanciamento crônico. Apesar dessas limitações, o SUS conseguiu melhorar amplamente o 

acesso a atenção básica e de emergência, atingir uma cobertura universal de vacinaçãoo e 

assistência pré-natal e investir fortemente na expansão dos recursos humanos e de tecnologia, 

incluindo grandes esforços para fabricar os produtos farmacêuticos mais essenciais ao pais.  

Alguns dos desafios futuros do SUS são a reforma de sua estrutura de financiamento, com vistas a 

assegurar a universalidade, igualdade e sustentabilidade no longo prazo, a renegociação dos papeis 

publico e privado, a adequação do modelo de atenção para atender as rápidas mudanças 

demográficas e epidemiológicas do país e a promoção da qualidade do cuidado e da segurança dos 

pacientes. (p.11)” 

 

“Nos últimos 20 anos, houve avanços na implementação do SUS. Realizaram-se inovações 

institucionais, como um intenso processo de descentralização que outorgou maior responsabilidade 

aos municípios na gestão dos serviços de saúde, além de possibilitar os meios para promover e 

formalizar a participação social na criação de políticas de saúde e no controle do desempenho do 

sistema. Neste trabalho, mostramos como o SUS aumentou amplamente o acesso aos cuidados de 

saúde para grande parte da população brasileira, atingindo-se a cobertura universal para a vacinação 

e a assistência pré-natal; aumentou a conscientização da população sobre o direito à saúde 

vinculado à cidadania; e investiu na expansão dos recursos humanos e da tecnologia em saúde, 

incluindo a produção da maior parte dos insumos e produtos farmacêuticos do país. No entanto, o 

SUS é um sistema de saúde em desenvolvimento que continua a lutar para garantir a cobertura 

universal e equitativa. À medida que a participação do setor privado no mercado aumenta, as 
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interações entre os setores público e privado criam contradições e injusta competição, levando a 

ideologias e objetivos opostos (acesso universal vs. Segmentação do mercado), que geram 

resultados negativos na equidade, no acesso aos serviços de saúde e nas condições de saúde. 

Embora o financiamento federal tenha aumentado cerca de quatro vezes desde o início da última 

década, a porcentagem do orçamento federal destinada ao setor de saúde não cresceu, levando a 

restrições de financiamento, infraestrutura e recursos humanos. 

Outros desafios surgem por conta de transformações nas características demográficas e 

epidemiológicas da população brasileira, o que obriga a transição de um modelo de atenção 

centrado nas doenças agudas para um modelo baseado na promoção intersetorial da saúde e na 

integração dos serviços de saúde. O Pacto pela Saúde e sua proposta de uma rede de serviços de 

saúde organizada com fundamentos na atenção básica, associados às recomendações da Comissão 

Nacional sobre Determinantes Sociais da Saúde, segundo as quais é essencial abordar as causas 

primordiais dos problemas de saúde, podem ajudar nessa conformação de modelos de atenção mais 

abrangentes, por mais que ainda seja necessário superar enormes dificuldades. Em última análise, 

para superar os desafios enfrentados pelo sistema de saúde brasileiro, será necessária uma nova 

estrutura financeira e uma revisão profunda das relações público-privadas. Portanto, o maior desafio 

enfrentado pelo SUS é político. Questões como o financiamento, a articulação público-privada e as 

desigualdades persistentes não poderão ser resolvidas unicamente na esfera técnica. As bases legais 

e normativas já foram estabelecidas e já se adquiriu bastante experiência operacional. Agora é 

preciso garantir ao SUS sua sustentabilidade política, econômica, científica e tecnológica. (p.27-

28)” 
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